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PROCESSO SELETIVO 2023 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM DIREITO 
RETIFICAÇÃO DO EDITAL SUPLEMENTAR DE SELEÇÃO 2023 – MESTRADO E DOUTORADO 

 
 

O COORDENADOR DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM DIREITO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, no uso de suas atribuições regulamentares, 
retifica o Edital Suplementar 2023 do Processo Seletivo do Programa de Pós-Graduação em 
Direito da UFMG: 
 
ONDE SE LÊ: 
 
Anexo II – Edital Suplementar PS2023 - Quadro de Vagas 
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Inclusão, no Anexo IX – Edital Suplementar – PS2023 - Referências Temáticas e 

Bibliográficas, o que segue:  

  

Área de estudo: D-05A – Economia solidária e feminismo interseccional. 

 

Referências temáticas  

 

1) Perspectivas jurídicas e socioeconômicas sobre a divisão sexual do trabalho profissional 

(segregação ocupacional horizontal e vertical) a divisão sexual do trabalho profissional 

doméstico.  

 

2) Perspectivas jurídicas e socioeconômicas sobre o hiato salarial e a feminização da pobreza. 

 

3) Perspectivas jurídicas e socioeconômicas sobre trabalho reprodutivo e acumulação 

primitiva. 

 

4) Perspectivas jurídicas e sociais da relação historicamente estabelecida entre os conceitos de 

oikonomia e crematística.  

 

5) Perspectivas jurídicas e socioeconômicas sobre distribuição de renda e riqueza no Brasil e 

tributação regressiva. 

 

6) Perspectivas jurídicas e socioeconômicas sobre a formação histórica da desigualdade no 

Brasil. 

 

7) Justiça como realização de direitos fundamentais a partir da eliminação de injustiças 

remediáveis. 

 

8) Teorias feministas interseccionais e consubstanciais: complementaridade ou oposição? 
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